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ARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 4 só contem 
um decreto creando uma cadeira de ensino 
primario na freguezia de S. Pedro de Agos- 
ten, concelho de Chaves. 


O «Diario» de 5 contem : 
2 — Decreto creando uma cadeira de en- 
sino primario no logar de Luzo, concelho da 
Mealhada. j 
*  — Decreto nomeando Julio Gomes da Sil- 
va Sanches vogal da commissão encarregada 
de apresentar os projectos necessarios para a 
reforma das cadeias do reino. 
a E o aviso do pagamento do mez de 
Fevereiro das seguintes classes : M 
«Camara dos dignos pares, camara dos snrs. 
deputados , relação de Lisboa, tribunaes do 
Commercio, estado maior do exercito, supremo 
conselho de jasliça militar, Sé de Lisboa, ma- 
joria general, estado-maior da 1.º divisão mi- 
litar, governo civil de Lisboa. 


O OD DWDWDXWDD> 
PORTO 7 DE MARÇO, 
E CRISE DO COMMERCIO DE VINHOS. 


Publicamos hoje mais um alvitre so- 
bre o assumpto que tanto lem occupado 
a atlenção publica. Foi um nosso ami- 
£o, commerciante em Londres, que nol-o 
enviou e ao qual da melhor vontade da- 
mos publicidade nesta folha, submet- 
tendo-o á consideração dos commercian- 
tes de vinhos da praça do Porto. 


Loxpres 26 de Fevereiro de 1856. 


Amigos redactores. — Como vy. pro- 
fessam dar publicidade a qualquer ar- 
tigo sobre a crise do Porto, e conside- 
rando-a simplesmente como crise vinha- 
teira, direi o seguinte que lhes rogo o 
favor de inserirem no seu valioso jornal. 

A nossa legislação sobre vinhos, está 
provado, ser absurda e incoherente , e 
não estar em relação com as luzese des- 
envolvimento commercial, pratico e scien- 
tífico, da actualidade. , 

* O commercio, considerado como ar- 
te, diz respeito somente ao conhecimento 
da preparação dos productos, para con- 
venientemente poderem ser trotados uns 
pelos outros: mas como sciencia, entra 
no dormi tEomomia politica, na 
parte pratica, cujo objecto é investigar 
e determinar as leis, que melhor podem 
cooperar para o desenvolvimento das in- 
dustrias. . 

A industria agricola é a principal de 
Portugal, e a vinhateira a primeira do 
Douro. Se a legislação não interfere na 
cava, púda, lagar, ete., se ella deixa ao 
agricultor a liberdade d'usar dos seas 
conhecimentos para a producção e factu- 
ra do vinho, cujo valor intrinseco de- 
pende da sua boa qualidade ; — porque 
motivo ha-de interferir na demarcação de 
terreno, qualificação, ete., impedindo o 
“commerciante de fazer livre e convenien- 
te uso dos productos, tolhendo o desen- 
volvimento desta industria ? 

A verdadeira protecção do agricul- 
tor deve depender de suas proprias mãos, 
isto é, do cuidado com que attender á 
cultivação; a protecção do negociante 
consiste na liberdade plena, na ausencia 
d'obstaculos, para dar o melhor destino 
“á producção. Porem suppunhamos que 
o empirismo continua, e que a legislação 
não muda; — não haverá remedio ao mal? 

1,º Formem os negociantes de vi- 
nho uma ou mais companhias; mas direi, 
uma companhia forte, um «Banco Vinha- 
teiro», cujos associados entrem com os 
seus vinhos como capital — as acções 
designando a quantidade e marcas, pas- 
sando o vinho, ao poder do Banco sim- 
Plesmente por transferencia. 

2.º Admittam accionistas com nu- 
merario , direi, cem mil reis por cada 
acção, percebendo um juro de 5 ou 6 
por cento ao anno. 

3.º Contribuam os accionistas de 

vinho, para o Banco, com 3 p. c. sobre 
o grosso producto da venda de seus res- 
pectivos vinhos. 
4.º Authorisem o Banco a levantar 
fundos, (quando os accionistas de, nu- 
merário não concorram suficientemente) 
para o costeamento dos vinhos, e empres- 
timo aos accionistas de vinhos, até vin- 
te por cento, sobre o valor arbitrado dos 
mesmos, | 

5.º Concedam aos accionistas tractar 
os seus vinhos a seu bel-prazer, e con- 
servem uma conta aberta, distincta, com 
cada um. 

6.º Abram em Londres uma agen- 
cia — unica — para a venda dos vinhos, 
onde devem igualmente haver contas aber- 
tas distinctas com cada um dos accionis- 
tas de vinhos, cujos vinhos vierem a este 
mercado, á medida que chegarem. 

7.º Os lucros do banco serão di- 
vididos pelos accionistas de vinho e de 
numerario proporcionalmente, servindo 
“de base aos primeiros, o grosso produ- 
eto da venda de seus respectivos vinhos: 
aos segundos o valor respectivo de suas 
“acções, 

Deste modo o banco vinhateiro se- 


ria o regulador dos preços nos dous 
mercados. 

Este é, em poucas palavras, o meu 
plano de salvaterio — não sei se obterá 
o breve dimvention, Tenho estudado 
e discutido todos os detalhes para a or- 
ganisação do banco, e vejo claramente 
quanto é exequivel e facil em pôr-se em 
pralica, e quaes seriam os benéficos re- 
sultados para essa praça. 

Oxalá que estas breves suggestões 
possam aproveitar ao commercio do nosso 
malfadado pai que deem oecasião a 
desenvolver-se o espirito d'associação, 
e que se verifique o axioma — união é 
força. a F 

Direi duas palavras sobre o recente 
estado do mercado de vinhos aqui. Até 
o dia 16 do corvente, houve bastante mo- 
vimento, e um pequeno, posto que sen- 
sivel melhoramento nos preços; mas in- 
felizmente um lote grande sacrificado, e 
lançado de novo no mercado, a um pre- 
co baixo, paralisou por alguns dias as 
vendas : entretanto o impulso estava dado 
e como o deposifo é pequeno, o me- 
lboramento indubitavelmente sustenta-se, 
sentindo-se hontem e hoje alguma ani- 
mação. 

Acreditem-me sempre etc. 


L. 


O PROGRESSO NA RUSSIA. 


Vae organisar-se neste império uma 
vasta e poderosa companhia com o pen- 
samento de estabelecer uma linha tele- 
graphica entre S. Petersburgo e as boe- 
cas do rio Amor. Esta companhia pro- 
põe-se ainda estender a linha telegra- 
phica atravez da Siberia, e até ás fron- 
teiras da China. 

Com este fim pede ao governo a suf- 
ficiente garantia. 5 
Mandou-se estudar o projecto da com- 
panhia, e viu-se que os seus planos eram 
bem fundamentados, e que o seu pensa- 
mento deveria produzir os mais saluta- 
res resultados. 

Havia porem um grave inconveniente, 
que se oppunha á realisação desta em- 
preza. Só o governo poderia fazer fânccio- 
nar o telegrapho. No principio só teria a 
transmittir os despachos ofliciaes; e por 
isso seriam muito arriscados os seus lu- 
eros, e demasiadamente eventuaes as espe- 
ranças da companhia. 

Decidiu-se, . portanto , que aquelle 
despendioso commetlimento ficasse só a 
cargo do governo, que na sua construe- 
ção é directamente interessado. Deve es- 
tar concluida aquella linha telegraphica 
dentro em dois annos. 


——— emma 


EXPOSIÇÃO DE MADRID. 


Publicamos hoje 'o decreto de 22 do 
passado, e relatorio que o precede, so- 
bre a exposição, que no 1.º de Abril de 
1862, se abrirá em Madrid. 
Segundo dispõe o art. 2.º do de- 
creto, o reino de Portugal será convida- 
do a concorrer áquella exposição; e é 
de crer que, depois de ter figurado com 
alguma distifeção nas Exposições da In- 
dustria Universal, em Londres e Paris, 
não deixará de responder ao convite da 
Hespanha, d'um modo condigno. 
As Exposições são, como diz um dis- 
tincto escriptor, as manifestações do tra- 
balho e da intelligencia, que contribuem 
a estender e estreitar as boas relações 
entre os differentes povos; e são tam- 
bem as justas grandiosas em que a hu- 
manidade applaude e proclama os trium- 
phos, que o trabalho e a inteligencia 
ganham, ao sol da civilisação. 
Conhecidas, como são, estas verda- 
des, julgamos que não será vista sem in- 
teresse a publicação que segue, e que 
esperamos seja antecipado estimulo, para 
que Portugal figure dignamente na Expo- 
sição de que se tracta; — sendo muito 
para louvar-se o empenho-que neste sen- 
tido tomou a Associação Industrial Pe- 
ninsular, que ultimamente se instalou 
na capital, presidida pelo snr. Sebastião 
Beltamio d'Almeida, cuja inteligencia 
saber e amor pelo progresso desta 
va, são antecipado penhor dos bons ser- 
viços, que esta nova associação deve pres- 
tar ao paiz. E 

EXPOSIÇÃO A S. M. 

Senhora! As exposições de produ- 
elos da industria e artes, que com cara- 
cler mais ou menos geral se tem cele- 
brado em varias cidades da Europa e 
America, são entre os grandes aconteci- 
mentos desta epocha, delles tão fecun- 
da, talvez os mais importantes: e transcen- 
dentes. 

E" certo que n'outro tempo se in- 
ventaram como meios de hostilidade e 
com animo de destruir elementos rivaes 
de riqueza e preponderancia ; porem tam- 
bem o é que bem depressa adquiriram a 
sua verdadeira indole de cerlames de 
nobre emulação, apparecendo hoje aos 
olhos de todos como um magnifico e 


a 
g F Arade 
vantagens da concorrencia e da divisão do 


brilhante imperio, aonde pacificamente 
se reunem os interesses das nações cul- 
tas, que um dia o exclusivismo e a igno- 
rancia julgaram com acanhado criterio 
antipalhicos e intransigentes. Debaixo 
de qualquer ponto de vista, que se con- 
siderem essas portentosas exhibições do 
trabalho e da intelligencia, encontram- 
se sempre impulsando o desenvolyimen- 
to dos germens de progresso, que exis- 
tem copiosamente derramados na socie- 
dude — e cujo cultivo constitue a tarefa 
e a gloria do genero humano, e ao mes- 
mo tempo que concorrem eflicaz e dire- 
ctamente a desvanecer os erros funestos 
e preoccupações que tão sangrentas ca- 
tastrophes, lão espantosas mizerias etão 
infecundo isolamento tem produzido para 
mal das nações no largo decurso dos se- 
eulos | 

As exposições industriaes, verificadas 
em grande escala, d'alguns annos a esta 
parte, preparam e fomentam a fraterni- 
dade dos povos muito melhor que as 
abstracções da philosophia; dão moyi- 
mento e animação a paizes que apenas se 
sentem existir nas condições normaes do 
seu quasi imperceptivel adiantamento, e 
elevam á cathegoria de verdades demons- 
tradas, palpitantes, universaes os princi- 
pios que a sciencia economica tem santi- 
ficado, porém que a cega rotina contra- 
via ainda obstinadamente, qualificando-as 
de vans ou perigosas declamações. Sob 
a sua Denefica influencia, se aclimata o 
sentimento da paz publica, sem a qual 
não amadurecem as reformas; completam- 


se practicamente essas duas immensas for- 


cas que o genio do homem arranca á na- 
tureza—o vapor e a electricidade — es- 
timulando a produeção e o commercio 


das idéas, e das cousas maleriaes, de que 
aquellas são actualmente colossaes e inex- 


otaveis agentes: comprehendem-se as 


trabalho, applicadas ás colectividades po- 


líticas do mesmo modo que aos individuos|d'Africa. 


investigam-se em variada comparação, as 
relações exactas entre o valor e o preço; 
acha-se no menor custo dos artigos, ob- 
tido pela perfeição da mechanica e dos pro- 


cessos, o segredo da extensão do consu- 


mo, é por conseguinte, do bein-estar ge- 
ral; finalmentefestudam-se minuciosamen- 
te 05 multiplicados fenomenos economicos 
e sociaes, de cuja acertada solução de- 
pendem talvez a estabilidade do presente, 
e o socego no futuro. 

Não ha uma só nação que, depois 
de ter admitado os prodigios do celebre 
palacio de cristal, se empenhe em sus- 
tentar artificial e systematicamente o mo- 
nopolio e com elle a careslia, à custa das 
industrias viaveis, quando o interesse do 
trafico e a facilidade das communicações, 
brindam com a barateza e a abundancia 
por meio da Iroca; e é certo que nenhu- 
ma, por orgulhosa que seja, deixará de 
respeitar as outras no que valem, ao ob- 
servar que todas as comarcas do globo 
ainda as mais atrasadas, cooperam dentro 
do seu circulo de acção, já extenso já 


limitado, á obra complexa da civilisação 


geral, desde o fabricante francez que con- 
corre ao mercado com artefactos em que 
rivalisam a riqueza e o gosto, até o indo- 
lente negro que extrac o azeite da pal- 
meira para uzo das maquinas. Por esta ra- 


zão, senhora,os governos illustrados abrem 


periodicamente estes concursos; os esta- 
distas que merecem tal nome os prote- 
gem, e os povos que tem um instincto 
do seu porvir se apressam a inscrever-se 
entre os competidores. 

A HMespanha não permanece indifte- 
rente ao movimento europeo que se npera 
neste sentido, desde os ultimos annos 
do seculo passado, e umas vezes reunin- 
do seus productos na capital da monar- 
chia, outras enviando-os a enriquecer as 
exposições estrangeiras, tem demonstra- 
do d'uma maneira irrefragavel que com- 
prebende e acceita a parte que lhe cor- 
responde no impulso pacificamente re- 
formador da epocha. 

Tanto assim, que o conselho de mi- 
nistros julga que não deve limitar-se aos 
anteriores ensaios, que lhe permittiram 
não obstante, medir as suas proprias for- 
ças, mas sim aspirar a maior gloria e a 
maiores rezultados formando um centro 
duma concorrencia consideravel, já que 
não póde ser universal, por agora, que 
salve os limites peninsulares e chame ás 
possessões que na America, Ásia e Africa 
conserva ainda, para que venham osten- 
tar perante naturaes e estranhos as apre- 
ciadas riquezas do seu inexgotavel e pri- 
vilegiado solo. 

Com igual objecto e em nome da 
mulua origem conviria ampliar este con- 
vite aos estados que ainda que indepen- 
dentes hoje, se consideram pelo sangue 
pelo idioma e pelos costumes, mais do 
que outros quaesquer do antigo e novo 
continente, como nossos verdadeiros ir- 
mãos. 

O conselho de ministros, senhora 


alta penetração de V. M. a comprehende 
em toda a sua amplitude com só enun- 
cial-a, e o amor que consagra ao povo 
que a Providencia poz debaixo de sua 
protecção achará o melhor meio de le- 
vala a feliz termo em beneficio da me- 
tropole e das possessões transallanticas. 

Por isso os ministros que subscre- 
vem e julgando-se inlerpretes fieis dos 
magnanimos sentimentos de V. M. dis- 
posta sempre em favor de qualquer pen- 
samento tendente adar importancia a es- 
te paiz, que sob o beneficio reinado de 
V. M. tem começado a sahir de seu lon- 
go abatimento e dezejosa igualmente de 
realção cada vez mais com nobre emu- 
laçar o caracter da familia hespanhola, 
cuja brilhante historia a impelle e obri- 
ga a obter mais prosperos destinos que 
os que nos ultimos calamitosos tempos 
tem alcançado, tem a honra de submet- 
ter á sua soberana approvação o seguinte 
projecto de decreto. — Madrid 22 de Fe- 
vereiro de 1859. = Senhora A. L. R. P. 
de V.M. 

O presidente do conselho de ministros, 
ministro da guerra e do Ultramar, Leo- 
poldo O'Donnell — O ministro de estado, 
Saturnino Calderon Collantes — O minis- 
tro de graça e justiça, Sant'lago Fernan- 
dez Negrete — O ministro da fazenda, 
Pedro Salavervia— O ministro do reino, 
José de Posada Herrera— O ministro da 
marinha, José Macerohon — O ministro 
de fomento, Rafacl de Bustos y Castilla. 

REAL DECRETO. 
Tomando em consideração as rasões 
que me foram expostas pelo meu con- 
selho de ministros hei por bem decre- 
tar o seguinte : 

Artigo 1.º No dia 4.º d'Abril de 
1862 se abrirá em Madrid uma exposi- 
ão publica dé productos agricolas e fa- 
bris, artefactos de objectos d'arte, tanto 
da Peninsula e Ilhas Adjacentes, como 
das provincias do Ultramar e possessões 


Art, 2.º “Serão convidadas a con- 
correr a esta exposição todas as repu- 
blicas americanas, de origem hespanhola 
assim como o reino de Portugal. 

Art. 3.º Uma junta presidida por 
el-rei meu muito querido esposo e com- 
posta de pessoas competentes me pro- 
porá com a maior brevidade os meios 
mais eflicazes para realisar este pensa- 
mento com todas as suas partes. Dado 
em palacio a 22 de Fevereiro de 1859. 
Está rubricado da Real mão. O presiden- 
te de conselho de. ministros — Leopoldo 
O'Donnell. 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE MARÇO. 


(Corresp. partie do Commercio do Porto.) 


Continuou hontem na camara dos 
deputados a questão politico-religiosa. 
E” assim que devemos classificar o 
incidente, que começou na quarta feira 
a proposito das representações contra o 
projecto para a reforma dos conventos , 
e do qual se originou um debate, que 
desde logo produziu grande agita 
animos, e assumiu notavel importancia. 
Registâmos na quinta feira a pro- 
posta com que o snr. José Estevão na ses- 
são anterior tinha concluido o seu dis- 
curso. Não será ja essa proposta a que a 
camara vote. Hontem logo que se entrou 
na questão, foi apresentada pelo snr. 
Ferrer outra proposta concebida nos se- 
guintes termos :* 

« A camara, reconhecendo que o 
exercicio do direito de petição é livre para 
todos os partidos e opiniões, convida o 
governo a altender aos principios libe- 
raes inaugurados pela restauração, man- 
tendo a execução das leis que os consi- 
gnam, e oppondo-se com firmeza ás de- 
masias e abusos de influencia de qual- 
quer especie de reacção religiosa que os 
tente invadir e prejudicar José Este- 
vão Coelho de Magalhães = João de Mello 
Soares e Vasconcellos = Luiz Augusto Re- 
hello da Silva =Vicente Ferrer Netto Pa 
va = José-da Silva Mendes Leal Junior 
4. O. Marreca = Thomáz de Carvalho 
Sousa Pinto Basto = José de Moraes 
Pinto de Almeida. » 

Pediu logo à palavra o sur. minis- 
tro da fazenda e disse, que lhe pareceu 
que os termos em que está redigida a 
proposta podiam conter um voto de cen- 
sura ao governo, e por isso desejava que 
os illustres deputados, signatarios da pro- 
posta, fossem explicitos a este respeito, 
porque, se se tractar de dar um voto 
de censura ao governo, o governo decla- 
ra que entende que o não merece; e, 
se se-tracta de uma manifestação da par- 
te da camara, de um desejo de que o go- 
verno cumpra lealmente os principios li- 
beraes a que a proposta se refere, de- 
clarava que o governo não se podia oppôr 
a isso, porque era o cumprimento do seu 
dever. 


não carece insistir mais nesta ideia. A 


posta, dizendo que não teve duvida al- 
guma em assignar, e podia dizer que os 
sigualarios della nunca tiveram intenção 
nem de accusar o governo, nem de o cen- 
surar, fôra apenas o desejo de apresen- 
tar o sentimento da camara a Tespeito 
dos dois assumptos a que ella se refere. 

Seguiu-se o snr. Pinto Coelho, que 
orou largamente em defeza das doutri- 
nas do partido realista, que representa, 
sustentou que não existiam os planos 
reaccionarios em que se fallava — que o 
governo sophismava o direito de petição, 
porque tem cartas de pessoas de toda 
a confiança, que lhe dizem, que se es- 
tão chamando á presença de authorida- 
des administractivas todas as pessoas que 
tinham assignado contra o projecto para 
a reforma dos conventos: — que se a 
reacção era entregar aeducação ás casas 
religiosas, e era haver novas profissões, 
então ninguem mais reaccionario do que 
o snr. ministro da fazenda, pois que o 
seu projecto contem uma e outra cousa 
— € que a camara se votasse a proposta 
apresentada pelo snr. Ferrer votava im- 
plicitamente contra o projecto do go- 
verno, 

O ilustre deputado proseguia em 
considerações analogas, quando deu a 
hora e por isso ficou ainda com a pa- 
lavra reservada. 

Temos, por tanto, ainda hoje a con- 
tinuação deste assumpto. 

A camara approvou a ultima eleição 
de Moçambique e foi proclamado depu- 
tado por aquella provincia o snr. José 
Antonio Maya, que hontem mesmo tomou 
assento. 

Resolveu-se que todos os docume n 
tos relativos ao caminho de ferro do 
norte, e todas as propostas, que teem 
sido apresentadas ao governo sobre ca- 
minhos de ferro sejam publicadas no 
«Diario do Governo». 

O snr. Custodio de Faria apresentou 
sesssenta e nove representações, adhe- 
rentes ao requerimento dos habitantes da 
cidade e arcebispado de Braga, para que 
não seja approvado o projecto do snr. 
ministro dos negocios ecelesiasticos e de 
justiça, de 10 de Dezembro do anno pas- 
sado, para a união e suppressão dos con- 
ventós de religiosas; e com duas mil 
seiscentas e oitenta assignaturas de dif 
ferentes habitantes dos concelhos de 
Amares, Barcellos, Cabeceiras, Celorico, 
Fafe, Povoa de Lanhoso, Terras de Bouro, 
Villa Verde, Villa Nova de Famalicão, 
Arcos, Barca, Coura, Monção, Valença, 
Vianna, Ponte do Lima, Mondim de Basto, 
Povoa de Varzim e Villa do Conde: as 
quaes requereu se remettessem á com- 
missão ecelesiastica para serem tomadas 
na devida consideração 

O sr. Alves Viceiite tambem apresen- 
tou uma representação dos tabelliães da ci- 
dade do Porto, pedindo o mesmo que os 
da capital — que os seus adjudantes pos- 
sam escrever nas notas. 

Como ha dias noticiámos a Camara 
concedeu que a commissão d'agricultura 
se conslituisse em commissão d'inqueri- 
to, para estudar a questão do commercio 
de cereaes, e dar depois um parecer so- 
bre o projecto de lei permanente appres- 
sentado pelo governo. Neste intuito a com- 
missão acaba de nomeiar delegados em 
cada um dos districtos, sendo encarrega- 
dos desta missão: 

Lisboa—o sr. Estevão José Pereira 
Palha 

Aveiro e Combra — o sr. 
José Rodrigues Vidal 

Beja — o sr. José Carlos Infante Pes- 
sanha 

Braga — o sr. barão da Torre 
Bragança — o sr. João Pedro de Al- 
meida Pessanha 

Castello Branco —o sr. João José Vaz 
Preto Geraldes 

Evora — o sr. José Maria Silveira de 
Menezes 

Faro — o sr. José Alvares de Oli- 


Antonio 


veira 
| Guarda-—o sr. Pedro Balthazar de 
mpos 

Leiria — o sr, Fernando Luiz Mousi- 
nho de Alburquerque 
Portalegre — o sr. João da Fonseca 
Coutinho 
Porto — o sr. José Pinto Soares 
Santarem — o sr. barão de Almei- 
rim 
Villa Real — o sr. Guilhermino Au- 
gusto de Barros 
Vizeu — o sr. 
gueiredo 
Ilhas — o sr, Antonio Corrêa He- 
redia. “ 
Com esta resolução a commissão 
mostra desejos d'acerlat, e (que quer an- 
tes de tomar qualquer deliberação exa- 
minar seriamente o assumpto ; mas tam- 
bem daqui se infere que já não deve- 
mos esperar, que a lei permanente de 
cereaes seja discutida durante a actual 
sessão, o que será sobremaneira incon- 


Manoel Paes de Fi- 


O snr- Mello Soares defendeu a pro- 


veniente. 


2 


A camara dos pares reuniu-se bon-| 
tem, mas não chegou a funceionar. 

Estava dado para ordem do dia a 
continuação do projecto das indemnisa- 
ções á companhia dos canaes d'Azambu- 
ja, mas'o snr. presidente consulton a ca- 
mara se devia ou não proseguir no de- 
bate, não estando presente nenhum dos 
membros do governo, O snr. conde de 
Thomar ponderou, que as coisas não era 
possivel continuarem no estado em que 
estão, que era necessario saber se havia 
ou não havia governo, e neste ultimo 
caso dirigir-se uma mensagem á coroa 
para que proveja ás necessidades da ad- 
inistração publica. 

A camara decidiu encerrar a sessão, 
declarando na acta que não continuava 
nos seus trabalhos por não, comparecer 
nenhund dos membros dy ministerio! e| 
marcou-se a seguinte sessão para o dia 11, 

Pelo quo trazemos dito já os lei- 
tores vcem, que a camara dos deputados 
não chegou ainda hontem a voltar á ques- 
tão da proposta do snr. Lobo d'Avila 
pera a rescisão do contracto do caminho 
de ferro do norte, questão que está 

mente desde segunda feira, e que 
“oa-menle cra muito mais necessário re- 
solver do que estar a dispender o tem- 
po com os assumptos de quo se tem 
tractado nestes dois ultimos dias, não se 
podendo de mais a mais chegar a con- 
clusão alguma, porque nem está em dis- 
cussão o projecto da reforma dos con- 
ventos, nem o parecer sobre a perma- 
nencia das irmãs da caridade! Resta á| 
camara menos d'um mez de sessão, está 
tudo por fazer, e gastam-se mais de dois 
dias a fallar, note-se bem, só a fallar, 
sobre duas questões que talvez já senão 
tratem senão na proxima reunião do par- 
lamento! Ninguem poderá chamar a isto 
sollicitude pelos verdadeiros interesses-do 
paiz. 

Vamos a ver se a camara hoje põe 
termo a este deploravel incidente, e se 
decide tambem a questão da proposta do 
snr. Lobo d'Avila. 

Conta-se que a proposta é regeita- 
da; mas isso não siguilica senão o ad- 
diamento da questão, que está realmen- 
te envolta em serias complicações. Na 
quinta feira à noite tiveram, como an- 
nunciamos, as commissões reunidas de 
fazenda e obras publicas a segunda con- 
ferencia sobre a ultima proposta de sir 
Petto. Houve um largo debate a que as- 
sistiram os dois ministros respectivos. 
Segundo as informações que temos, as 
ideas que predominaram na conferencia 
são manifestamente adversas á proposta. 
As duas commissões reunidas contam 15 
membros, parece que só 5 apoiam a 
proposta, e por isto conta-se que o pa- 
recer será pela regeição do novo contra- 
cto que o governo acaba de fazer com o 
empresario inglez. Suppõe-se, qué o ro- 
Jator por parte da commissão de obras 
publicas será o snr. Belchior José Gar 
cez, e por parte da de fazenda o snr. 
Antonio de Serpa. 

So so veriticar, portanto, o que se 
assegura — apresentarem as- commissões 
um parecer contra, qual será v desfecho 
desto importante e grave negocio? A 
discussão e os acontecimentos nol-o di- 
rão, 

Acerca da recomposição ministerial 
nada ba definitivo: Continua a fallar- 
se nos mesmos nomes, que ultimamente 
mencionámos; mas tudo são asserções 
vagas, e nós persistimos em acreditar, 
que se não fará coisa alguma, quo se 
não ompregarão mesmo mais diligencias 
antes de decidida a quéstão do caminho 
de ferro do norte o do votada a concor- 
data. Este pareco ser o proposito em 
que agora se está, e mesmo as cireum- 
slancias não permitlem outro. 

Parece-nos que se não chega a rea- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A di 
Lisboa já 
verno sobre a concessão do sello ás al- 
fundegas menores. Parece que se não 
pronuncia abertamente: nem contra nem 
a favor; limita-se a ponderar que a 
medida póde ter muitas inconveniencias. 

Estava convocada para quinta á noite 
a assemblea da Associação Commercial 
de Lisboa. A direcção apresentou o seu 
relatorio. Não se fizeram as eleições, 
como estava destinado, porque não se 
reuniu o numero de socios para isso 
necessario, Ficou, portanto, este acto 
addiado para outra reunião, Deu-se por 
finda a discussão do parecer sobre a re- 
forma das pautas, e resolveu-se remet- 
te-lo ao governo. 

Parece que se não confirma o boato 
de ter chegado noticia do imperador Na- 
poleão se ter proclamado absoluto, Tam- 
bem era uma coisa realmente desneces- 
saria, era uma questão de nome. 

Como dissemos ha dias a camara mu- 
nicipal de Lisboa abriu concurso para a 
limpesa da cidade. Tem sido apprsen- 
tadas á camara quatro propostas, a pri- 
meira dos snes. Carlos Pezerate Framis- 
que Goullard, a segunda do snr. Leopol- 
do Amourous, a terceira do snr. A. B. 
Dejante, e a quarta do snr. Carlos Ho- 
ring. Cada uma destas propostas apre- 
senta um melhodo dillerente para se fa- 
zera limpesa da cidade, e não especifica- 
mos as bases em que cada uma dellas 
assenta, porque isso não se comportaria 
nos limites d'uma correspondencia. 

A camara municipal tomou a este 
respeito uma resolução, que muito a hon- 
ra e que mostra quanto deseja acertar e 
gerir. bem os negocios do municipio. Man- 
dou imprimir as propostas e vai envial-as 
a todos os jornaes da capital para que 
as publiquem e ponderem qual dellas é 
mois vantajosa. Chamamos a atenção 
para este exemplo, que bem preciso é 
que seja imitado. 

Por falta de tompo e de espaço não 
temos podido mencionar, que no dia 2 
se reunirum os socios da «Associação 
Promotora da Educação Popular». Leu- 
se o relatorio, que mostra a boa situa- 
ção em que se acha a Associação, e os 
exforços que tem feito para desempenhar 
a honrosa é civilisadora missão que se 
impoz, e que tem sido coroados do mais 
lisongeiro resultado. 

A Associação Promotora mantem já 
na capital tres escholas, que são frequen- 
tadas por grande numero d'alumnos, tem 


filiaes nos bairros d'Alfama e Alcantara, 
e tambem já as conta no Porto, Villa 
Real, Vianna, Braga, Guimarães, Barce 
cellos, Evora, Beja, Coimbra, Leiria, V 
zeu, Portalegre, Santarem e Villa da Ra 
nha. Com estes elementos, com grande 
augmento de socios que a Associação tem 
tido, e com o avultado donativo de 10 
contos de reis, que lhe acaba de fazer 
o snr. Casal Ribeiro, a Associação póde 
prestar relevantissimos serviços ao desen- 
volvimento da instrueção publica. 

Vê-se, portanto, que esta Associa- 
ção vive, trabalha, progride. Mas a As- 
sociação popular promotora da cducação 
do sexo femenino, que é feito della ? 
Vimos uhs estatutos, vimos um grande 
programma, vimos nomear uma direc- 
ção composta de 29 pessoas. E acabou- 
se! Até agora não vimos mais nada | 
Sempre nos pareceu qne o resultado de 
tanta palavra, de tanta agitação, de 
tanta coisa havia de ser este. Nós te- 
mos o defeito de acreditar, que é me- 
lhor faltar menos, proclamar menos, e 
trabalhar mais. 

O conselho de saude declara, que é 
considerado infeccionado de febre ama- 
rella, o porto do Rio de Janeiro e sus- 
peitos os outros portos do imperio do 


já funccionando em Lisboa commissões! 


dificações 4 proposta. ' 
O conselho de estado reuniu-se hoje 
ao meio dia. Havia quem dissesse, que 
fôra por causa da resolução que hontem 
tomou a camara dos pares, de interrom- 
per os trabalhos por não comparecerem 
os ministros ; mas não podémos verificar 
a veracidade desta asserção. 

Falla-se no snr. Alves Martins para 
arcebispo eleito de Gôa. 

Falleceu victima d'uma apoplexia ful- 
minante o sor. José Cupertino de Aguiar 
Ottolini, 


VIZEU 4 DE MARÇO. 
(Do Viriato). 

Nestes ultimos dias tem-se notado 
grande aclividade no commercio de li- 
quidos. 

Consta, que em diversos sitios deste 
distrito se effectuára a venda de mais de 
100 pipas de agua-ardente para encom- 
mendas vindas do Porto, regulando o pire- 
so de 138$ a 1408000 rs. a pipa. 

Os vinhos proprios para queimas su- 
biram 200 réis em almude, havendo e 
perança de subirem mais, se as fabri- 
cas de destilação continuarem a queimar 
com a actiwidade que alé aqui tem de- 
senvolvido. 

Ao grande inverno dos mezes passa- 
dos, tem seguido uma primavera pre- 
malura, e que promette grande esteri- 
lidade. 

P' de presumir, que ainda venham 
frios e geadas que devem causar gran- 
des males á vegelação que se vae adian- 
tando. 

A falta de chuva tem adiantado pre- 
cipitadamente o desenvolvimento dos cen- 
teios e trigos, apresentando um aspecto 
pouco lisongeiro e promettedor, 

O milho tem encarecido, e se conti- 
nuar assim o tempo, é de presumir que 
suba muito. 

O premio de—8:0008000 da loteria 
de Lisboa que hontem se extraiu, sahiu 
ao numero 3778, que pertencia á esposa 
do nosso amigo o sr, Antonio José da 
Cruz, genro do sr. José d'Almeida Cam- 
pos, honrado negociante desta cidade. 

A noticia foi hontem annunciada te- 
legraphicamente. 

Damos os parabens ao sr. Cruz e a 
seus cunhados. O sr, Cruz tem tirado nas 
loterias cerca de 14 contos. 

Foi esta excellente sobremesa, que 
recebera hontem v nosso amigo quando 
no seio da sua estimavyel familia festeja- 
va o anniversario do seu consorcio. 

Ha muitos dias que o 14 e o 9 não 
recebem real. Se assim continua em bre- 
ve teremos um atrazo. grande, e teremos, 
que nos queixar severamente. 

Foi nomeado administrador do con- 
celho de Oliveira do Hospital, de que já 
fôra tomar conta, o sr. Domingos José Go- 
mes, capitão d'infanteria n.º 14, 

Este official tem bastante intelligen- 
cia, e deve comprebender bem a sua com- 
missão. 

No entretanto continuamos na nossa 
firme opinião contra as nomeações de mi- 
litares para lugares administrativos. Não 
achamos nada mais incompetente. 


NOTICIARIO. 


Passageiros. —() vapor «Duque 
do Porto» entrado hontem pelas 42 ho- 
ras da manha, vindo de Lisboa. condu- 
ziu 44 passageiros eo vapor «Lusitania», 


entrado no mesmo dia á mesma hora 
tambem de Lisboa, conduziu 48 passa- 
geiros. 

Beposito de vinhos. Nomer- 
cado de vinhos do Rio de Janeiro, fica- 
ram em ser em 5 de Fevereiro, segundo 


o da alfandega grande de/o empresario apresentará algumas mo-(e um apontador — o primeiro foi o mes- 
wondeu á consulta do go-| 


tre pedreiro o snr. Manoel Franciseo dos 
Santos, e o segundo , o apontador o snr, 
Jeronymo Veiga. 

Exame judicial. — Teve ante-hon- 
tem effectivamente logar o exame de que 
demos noticia na sexta feira. Osnr. juiz 
do 2.º districto criminal acompanhado do 
snr. delegado da 3.º vara, respectivo 
escrivão, e de dois peritos foram à fre- 
guezia de S. Mamede de Infesta para se 
proceder á exhumação do cadaver do la- 
vrador que havia alli fallecido ha coisa 
de um mez, c verificar-se pela autopsia 
se a morte linha sido resultado de um 
crime, como se espalhára. O cadaver foi 
todo aberto, mas nada se encontrou que 
denotasse que a morte fosse produzida 
por veneno, ferimentos ou contusões. O 
cadaver estava em bom estado e o esto- 
mago limpo. O lavrador tinha morrido 
d'uma pneumonia. Os peritos foram os 
snrs. Buarte, medico, e Pimentel, cirur- 
gião do hospital. 

Estradas do Minho. — Os tra- 
balhos nas estradas de Braga aos Arcos 
e Ponte do Lima continuam com muita 
actividade, e nesta ultima vai-se. já lan- 
car a primeira camada de cascalho em 
parte do lanço que começa no campo das 
Hortas, em Braga, segundo Jêmos no 
«Bracarense». Acha-se já em terra 9 
torreão dos Biscainhos, por onde ella 
rompe, , 

Se o tempo continuar bom, espera- 
se que no fim do mez já se poderá per- 
correr com comodidade a 1.º legua da 
estrada. dos Arcos, desde Infias até ao 
Cayado, 

Rãovimento des expostos. — 
Nas duas rodas que ha no districto, a 
do Porto e a de Penafiel, existiam em 
31 de Janeiro ultimo 3003 expostos de 
ambos os sexos, tanto de leite como de 
sécco. (O movimento em todo o mez 
relativo a cada uma das rodas foi o se- 
guinte : 


Roda do Porto. 
De leite - De sêcco 


PIRRdE eloa GUS 
Existiam no 1.º 
de Janeiro .... 341 380 781 836 2288 
Foram expostos 
em lodo omez 44 56 — 1401 
Entraram em 
creaçãodesêcco — — 21 418 39 
Falleceram .. SE INR 7) 
Foram entr 
gues aos pais. 1609 1 38 
Ficaram existin- 
do em 31 de Ja- 
neiro ...... «319 971 725 832 2274 
Moda de Penafiel. 
De leite - De sêcco 
ara asúi feto SS pá 
ELO Sia 
E E E a 5 
Estilo 
Existiam no 1.º 
de Janeiro..... 84 82241 338 745 
Foram expostos 
durante o mez 30 16 — — 46 
Entraram em 
criação desécco — — 9 9 4 
Falleceram ..... 14 8 — 4 26 
Foram entre- 
guesaospais.. 2 141 — — 3 
Findaramacrea- 
ÇãO use ce 290,80! Did rp DE 
Ficaram existin- 
do em 31 de Ja- 
neiro........... 89 80247 340 756 
Movimento total das duas rodas do 
E districto. 
Deleite - De sécco 
ERES 
do BS aUEtnS 


Existiam no 1.º 


4 1.º era a Medicina, a 2.º as Fal- 
lencias, a 3.º Estalug a Gerrelt, a 4a 
Boa Justica, a 5.º Obras da Barra, a 6a 
Olts Municipaes, eg 7.º Fidelidade Con- 
Jugal. ig 
Alem destes chamavam tambem a 
attenção um grupo caricaturando as pa- 
teados com relas, assobios, ete.; dous 
campinos, uma cavalhada de inglezes q 
inglezas, e outros grupos. N 

Na Praça Nova e Rua de Santo An- 
tonio era immensa a agglomeração de 
povo, custando a romper por entre q 
multidão. 

A" noute houve bailes de mascacas 
em S. João, Baquet e Circo. Em S. João 
foi a concorrencia mui diminuta tanto 
de mascaras, como de espectadores; os 
camarotes porem estayam tados oceupa- 
dos. Ao Baquet e Circo foi a afluen- 
cia extraordinaria. Em qualquer dos 
theatros appareceram alguns mascaras de 
bom gosto e que despertavam a curiosi- 
dade, 

Besastre.— Iontem de tarde es- 
tando um marujo inglez sentado em Cima 
do Muro, cahiu para o lado do rio sobre 
umas barcas que alli estavam , ficando em 
perigo de vida, Estava embriagado. 

Fallecimento. — Na sexta-feira 
falleceu o snr. Guilherme José Peixoto, 
escrivão do almoxarifado municipal. 
ga. — Fugiu na 5.º feira pela 
manhã das cadeias de Coimbra mais um 
assassino, que ainda ha poucos dias Li- 
nha sido preso por Ler com outro com- 
panheiro assassinado um homem só para 
lhe roubar quatro moedas. Este mal- 
vado chama-se João Ferreira Vicente, 
de Poiares. Isto é na verdade incrivel | 

Exposição universal agrico- 
a. — Diz-se e dá-se como certo que a 
Sociedade central de agricultura de Paris 
vai celebrar no proximo anno de 1860, 
uma exposição universal de productos 
agricolas. E 

Um doutor negro. — No dia 17 
de Fevereiro houve em Pariz um gran- 
de banquete, no «Hotel do Louvre», em 
obsequio a um doutor negro.. 

Este doutor negro é um medico in- 
dio que se acha em Pariz, com uma es- 
pecie de filtro ou remedio secreto, de 
uma virtude eflicacissima, para curar os 
cancros repulados incuráveis pela medi- 
cina. 

Curou já algumas pessoas que tinham 
sido abandonadas pelos medicos, a 

Um dos curados pelo doutor de Ja- 
va, é M.” Adolpho Sax, da secção mu- 
ziçal do Inslituto, que desde 1853 tinha 
um cancro negro no beiço. À 

4 dieta, um tractamento de regimen 
severo, e remedios internos, operaram a 
cura em menos de 6 mezes. A cura foi 
radical, : 
O banquete foi de 150 cobertas, e 
organisado por MM. Sax, e Berlioz, 

Assistiram MM. Ambrozio Thomaz, 
Haleyy, Auber, e outras celebridades 
muzicaes. 4 
O doutor negro é um homem alto 
e forte, de cabello curto e crespo, raro 
na fronte. Uza a barba toda, negra é 
espessa. O seu perfil recordando. SAO 
africano, não tem falta de regularidade 
nem de finura. 


O nariz não é acacha- 
pado, tem a testa alta, e a grossura do; 
beiços é dissimulada pelos bigodes, A ex- 
pressão dos seus olhos é uma mistura 
indefinivel de selvageria e docilidade, de 
firmeza e timidez, d'alegria e tristesa. À 
sua tez é d'um mulato. 

O doutor negro não feura só oscan- 
cros, tracta de todas as molestias, e diz 
que responde pela cura de quasi todas, 
assegurando mesmo ter um remedio efli- 
caz para a alienação mental. A 

Como na India não ha faculdade de 
medicina o doutor não tem diplomas, & 
por isso a policia fez-lhe uma vizita do- 


lisar, por meio de subsoripção , o em-| Brazil desde o 4.º de Fevereiro ultimo. uma circular d'aquella praça, recebida | de Janeiro..... 425 462 972 1174 3033 iliaria, -apoderando-se dos. seus fras- 
prestimo de 600 contos, que o governo Os fundos continuam sem alteração |ultimamente pelo paquete «Tamar», 794 |Foram expostos cos, para se examinatem os principios 
acaba de contractar com o banco. Segun-|notavel. pipas de vinho tinto hespanhol, 400 pi-| emtadoo mez 74 72 — 4 4 chymicos que continham. o 
do as informações que temos, ainda até pas de vinho tinto de Lisboa daultima|Entraram em A requerimento de um grande nu- 
“ojo não está subscripta nem a impor- POST-SCRIPTUM. novidade, de varias marcas, e 700 pipas| criaçãodesêcco — — 30 27 57|mero de pessoas importantes, o doutor | 
tancia da primeira serie. Os motivos des- de vinho tinto do Porto commum e ve-| Falleceram ..... “0 39 6 11 96 negro, que se chama M. Yriés, foi au- 
ta lalta do concorrencia são os que já Não terminou ainda hoje na cama-|lho, de diferentes marcas. Foram entre- ctorisado a continuar por um anno as 
apontamos. A final tem o banco de pre-|ea dos deputados a questão politico-reli- Existiam alem destes vinhos tintos| gues aos pais. 21 17 2 1 4]suas curas maravilhosas. E 
encher quasi toda a cifra. giosa. 2200 barris de 5.º e 890 de 10.º de vi-| Findaram acria- Ailegoria. — O «Charivari» publi- 
Temos agora fundamento para es-| Qisnr. Pinto Coelho fallou ainda du-|nho branco de Malaga. - Qdo nes - 30 27 22 48 97|cou uma caricatura sigaificaliva. Sobre um 
perar, que à ultima discussão que houve | rante quasi duas horas, tendo o seu dis- Amortisações. — No dia 3 do|Ficaram existin- camponez italiano, estendido no chão de | 


na camara electiva sobre a crise com- 


mercial do Porto produza mais um bom 
resultado. 

Informam-nos, que o governo tracta 
de uma combinação com o governo in- 
glez para que este adopte uma medida 
pela qual se evitem completamente as 
fraudes, que se praticam no commercio 
de vinhos do Douro, obstando-se por to- 
dos os meios à que no mercado inglez 
as marcas do Porto possam ser impos- 
tas no genero, que realmente não seja 
genuino nem tenha essa procedencia. Bom 
será que se não desista deste pensamen- 
to, que póde ser-nos muito vantajoso. 

Tracta-se tambem d'obter mais uma 
facilidade para o commercio — a baldea- 
cão dos generos coloniaes em todas as 
alfandegas onde é permittido o seu des- 
pacho. Parece que o snr. ministro da 
fazenda está resolvido a adoptar uma 
medida neste sentido, e realmente não 
comprehendemos como se não tem já to- 
mado, porque nos parece sobremaneira 
absurdo permittir o despacho dos gene- 
ros coloniaes e não permittir a sua bal- 
deação. Pois é conveniente um, e in- 
conveniente a outra? Não póde ser. Pro- 
hibir a baldeação não é senão mais uma 


ordens religiosas. 


putado. 


Por fim teve a palavra o 


miravel pela eloquencia e pelas ideas. 
la opposição, O ilustre deputado tornou 
a declarar, que a sua proposta não era 
um voto de censura ao governo, mas uma 
contra a veacção, 

tevão acabou de falar, 


quarta-feira. 


rio concurso de pessoas. 
Fallou-se em não ter sido nomeado 


“do seu no districto de Vianna para es- 


do equivoco na lista. Vai completar-se. 
As comissões de fazenda e obras 


ta feira o parecer, sobre o caminho de 


peia ao commercio, Folgaremos de a ver 
acabar, 


ferro do norte. 
Diz-se que o governo d'accordo com 


curso principalmente por fim defender as 


Seguiu-se o snr. Ferrer, que com- 
bateu as doutrinas daquelle ilustre de- 


snr. 
José Estevão, que fez um discurso ad- 


Produziu grande impressão, e foi cons- 
tantemente: apoiado pela maioria e pe- 


manifestação solemne do partido liberal 
Deu a hora quando o snr, José Es- 
Continua, por tanto, a discussão na 


Nas galerias havia um extraordina- 


pela commissão d'agricultura um delega- 


tudar a questão de cereaes. Tinha havi- 


publicas tencionam apresentar na quar- 


corrente foram amortisadas na junta do 
Credito Publico com as solemnidades do 
estylo 1136 notas do Banco de Lisboa, 
prefazendo a quantia de 9:000$000 rs. 
À importancia das notas amortisadas ele- 
va-se já a 4879:2108800 reis, c falta 
ainda amortisar com relação ao capital 
de 5000 contos a quantia de 120:789$200 
reis. s 

No mesmo dia foram tambem amor- 
tisados na mesma Junta 1110 papeis de 
credito, com vencimento de juro, na im- 
portancia de 908:3228575 reis. 
Fallecimentos. — Por oficio do 
consul geral de Portugal no Rio deJa- 
neiro, datado de 7 de Dembro ultimo, 
consta ter fullecido na cidade de Mogy 
das Cruzes, ma província de S. Paulo, 
Joaquim José de Faria Paiva, natural de 
Portugal. i 

Em oficio de 17 do referido mez 
participou o consul de Portugal em Porto 
Alegre ter fallecido naquella cidade o 
brasileiro adoptivo Manoel da Silva Ban- 
deira, casado, mas sem filhos, maior de 
60 annos, natural da freguezia de Ss. 
Christovão de Mafamude, districto do 
Porto, filho de José da Silva e Sá, e de 
Anna de Jesus. 

. Demissão. — A esxc."º camara de- 

mittiu do seu serviço um mestre de obras 


do em 31 de Ja- 
neiro........... 408 451 973 1172 3003 

Nomeação. — Ha tempos demos 
a noticia de que a direcção do Banco de 
Portugal tencionava nomear para substi- 
luir na administração da Caixa Filial des- 
te Banco o fallecido snr. Domingos Ri- 
beiro de Faria, seu sobrinho o sar, Dr. 
Domingos Pinto de Faria. Hoje temos 
a confirmar aquella noticia, pois que 
efectivamente o snr. Dr. Domingos Piu- 
to de Faria, está nomeado director da 
Caixa Filial do Banco de Portugal. E' 
uma escolha digna e acertada, — hon- 
rosa para quem a fez e para a pessoa 
em quem recahiu. Damos sinceros para- 
bens ao nosso amigo. 

Mascaradas, — Decedidamente o 
carnaval tem perdido muito do seu bri- 
lho dos primeiros annos, talvez por se 
comecar muito cedo com os folguedos e 
estarem todos já cançados quando chega 
9 tempo proprio, comtudo hontem ainda: 
appareceram alguns grupos de mascara- 
dos que attrahiram a attenção pela lem- 
branca e pelo que representavam. 

Um dos mais notaveis foram us 7 
maravilhas do Porto, explicadas em ca- 
ricaturas que sete mascarados vestidos 
de diverso modo e que andavam em dous 


caleches, distribuiam. 


barriga para baixo, pesa com todo 0 
seu pezo um gordo soldado austriaco, 
assentado muito á sua vontade, e surdo 
aos gritos da sua victima. Lê-se por bai- 
x0:— À siluação d'Italia. 

“Ministros dos negocios es 
trangeiros em França, — Segundo 
o «Annuario diplomatico» , tem havido 
em Franca, desde 1589, sessenta e cin- 
co ministros dos negocios dos estrangei- 
tos em Franca: 8 de 1830 a 1848; e 1D 
de 1848 a 1852. Destes ministros ha 
treze vivos, e são: MM. de Broglie, 
Thiers, de Montebello, Guizot, Lamarli- 
ne, Bastide, Drouyn de Lhuys, de Toc- 
queville, Lahitte, Brenier, Baroche, Tur- 
got, e o conde Walewski, que é minis= 
tro dos negocios estrangeiros desde 
1855. 

Neerologia. — Falleceu em Patiz, 
com 77 annos de idade, o' conde Felix 
Colomu Walewski, membro da emigração 
polaca. 

Falleceu em Berlin. o feld-marechal 
general, conde Dohna. . 

Em Carlstadt , falleceu com 74% an- 
nos de idade, o bispo Agardin, natura- 
tista estatistico, um dos sabios mais dis- 
linctes da Europa. 

Osjornaes inglezes annunciam a mor- 
te de Ricardo Plantagenete Temple Nu- 


O COMMERCIO DO PORTO. 
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gent Brydges Chandos Greuville, segun- 
do duque de Brickingham. é 

Este mobre par tinha nascido em 
1797, e fez parte da administração de 
Sir Roberto Peel, na qualidade de lord 
do sello privado. ! 

A mai do duque de Buckingham 
era a unica representante de Maria, ra 
nha viuva de França, irmã de Henrique 
VIIE d'Inglaterra, cuja descendencia era 
designada no testamento de Jorge IV, 
como devendo succeder , em dados ca- 
zos, na coroa d'Inglaterra. 

Ricardo Plantagenete Campbell, mar- 
quez de Chandas, que é lord do thesou- 
ro desde 1852, herda a fortuna, titulo, 
e pariato do duque de Buckingham seu 


par. 


Grinalda. Publicou-se o n.º 9 
deste jornal poetico, contendo as seguin- 
tes poesias: — O Martyrio, pela ex. 
snr.* D. Maria Isabel — Visita a um jar- 
dim, pela ex.2º snr.º D. Hortencia Pau- 
Jina de Lima Barbosa — À nau Catari- 
néta, cantiga popular, pela ex.” snr,? 
D. Maria Peregrina de Sousa — o Sol, 
pelo snr. Alexandre Braga — Tristesa e 
Desconforto, pelo snr. A. Correa— A 
orphã [imitação], 
Furtado — Un + pelo snr. No- 
gueira Lima. é “ 

Revista Universal Litbonen- 
se. — Publicou-se o n.º 31 deste jor- 
nal dos interesses economicos e de lit- 
teratura, contendo : . 

Reforma da pauta; Industria da Co- 
vilha, pelo snr. Ribeiro de Sá — A re- 
forma da pauta geral das alfandegas em 
relação ú industria fabril, pelo snr. J, J, 
C. Navarro de Paiva — Representação da 


pelo snr. J. Candido |35 


Neves, 18 a. — Francisco d'Oliveira, 60 
a. solt. — Joaquim Goncalves Pizarro 
46 a. — Francisco Tavares Lerdo, 17 a. 
=> Joaquina Francisea Aniaga d'Almeida, 
65 a. viuva — Jacintho José Ferreira, 43 
a. solt. — Joaquim Henrique de Carva- 
lho, 48 a. solt. — Maria Rosa do Cora- 
cão de Jesus, 26 a. — Maria Victoria do 
Nascimento, 71 a. vinva — Manoel da 
Costa Lima, 20 a. — Manoel Rodrigues 
da Costa, 68 a. — Manoel Barcellos, 18 
a. — Franeisco da Cunha Guimarães, 33 
a. solt. — Narciso José, 20 a. solt. — 
Francisco Affonso Leão, 32 a. solt. — 
Antonio Maria Queluz, 40 a. solt. — An- 
dré Alves dos Reis, 26 a. — Francisca 
Candida Leonor, 19 a. — Francisco Fer- 
reira Gomes, 24 a. solt. — José Maria de 
Barros, 25 a. solt. — O capitão reforma- 
do Joaquim Manoel de Oliveira, 71 a. 
cas. — Maria Maxima da Rocha Coelho, 
4 a. cas. — João Rodrigues de Figuei- 
redo, 27 a. — Profirio José Velloso, 31 
a. — Victoria Maria da Conceição, 56 a, 
cas. — Joaquim José de Sousa, 28 a. 
solt. — Maria Izabel, 65 a, viuva — Cos- 
todio José Ferreira, 17 a. solt. — Maria, 
Jeronima, 62 a. — Diogo Ferreira dos 
Santos, 26 a. solt — Pedro d'Almeida, 
a. solt. — Brigadeiro Leandro José 
do Cabo, 80 a. viuvo — José Antonio 
Bastos Gomes, 26 a. — Josó Joaquim Coe- 
lho Junior, 43 a. solt. — Joaquim Teij- 
xeira da Cunha Louzada, 69 a. solt. — 
Antonio Maria Pereira, 40 a. solt. — An- 
tonio d'Oliveira Lopes, 56 a. cas — An- 
tonio Teixeira Nunes, 18 a. solt. — Q 
marechal João Eduardo Pereira Collaço 
Amado, 86 a. cas. — Inocencio Alves Ba- 
talha — Zeferino Ferreira d'Almeida Cor- 
rea 36 a. cas. — Manoel Ignacio, 40 a. 


camara municipal da villa de Covilha, |soll. — Antonio Monteiro, 36 a. cas.— 
ácerca da reforma da pauta, — Opinião |Manoel Pires, 36 a. solt. 


do jornal o «Commercio do Porto», so- 
bre a reforma da pauta — Documentos 
industriaes — Ricardo Arkwright, historia 
da industria do algodão — Viagem do dr. 
Livingston — Boletim technologico — O 
Brazil no tempo de D. Pedro 2.º (con- 
tinuação), pelo sor. Pereira da Silva — 
Noliciario. a 

———— 

Escripturação pelo methodo 
Assis. — Sabiamos que o snr. João 
Francisco d'Assis offerecéra a Suas Ma- 
gestades Bl-Rei D, Pedro 5.º e D. Fer- 
nando, exemplares do seu methodo d'es- 
eripturar os livros por partidas simples e 
dobradas, cujos exemplares foram apre- 
sentados a Suas Magestades por o snr. 
conde da Ponte. 

Agora acabamos de vêr uma carta 
do mesmo senhor, dirigida ão snr. con- 
selheiro José Lourenço Pinto, por in- 
tervenção da qual, aquelle snr. se havia 
dignado tomar a seu cuidado a entrega 
dos referidos exemplares, expressando nos 
termos mais lisongeiros pera o snr. Assis 
o especial agrado com que suas mages- 
tades receberam a sua oferta. 

Folgamos de registar esta noticia que 
deverá ser de muita satisfacção para o 
snr. Assis por ver tão bem recebido o 
seu util e excellente trabalho. E de es-| 
perar que Sua Magestade El-Rei annuin- 
do ao pedido do author se dignará man- 
dar admittir nas escólas publicas o re- 
ferido methodo, animando e recompen- 
sando assim os esforços e aturado estudo 
dosnr. Assis. X 

o nx 
—— eme 
PORTUGUEZES FALLECIDOS NO Rio DE Ja- 
NEIRO DESDE 9 DE JANEIRO A 5 
DE FEVEREIRO DE 1859. 


José Pedro Gomes da Fonseca, 33 

a., solt. — Maria Constança de Sousa 
Elias, 294, — José de Queiroz, 40 a. — 
Francisco Antonio Navarro, 58 a. viuvo — 
Candida Augusta Bittancourt Jardim, 53 
a. viuva. — José Domingues, 37 a. cas, — 
Albino Moreira Dias, 29 a. solt: — Felix 
Antunes Moreira, 30 a. cas. — Hilario| 
Antonio Gomes d'Araujo, 26 a. solt, — 
Victorino Alves Teixeira, 23 a. solt. — 
João de Sousa Martins, 22 a. solt. — 
Antonio Valente Rezende, 34 a. cas. — 
Guilherme Antonio da Silya Pinto, 47a. 
= José Marcollino Monteiro, 67 a. — 
Luiz Coelho Portella, 29 a. — Domingos 
José da Costa Sobrinho, 26 a. solt. — 
José Mathias, 35 a. solt. — Manoel Alves 
da Silva, 56 a. cas. — Manoel Francisco 
de Mattos, 24 a, solt, — Manoel Cardoso, 
18 a. solt. — Maria José, 30 a, solt, — 
Antonio Lopes Rodrigues, 50 a. solt. — 
Maria Barbosa do Coração de Jesus Netto, 
fa. — Prancisco Gaspar Moreira, solt, 
=— José Silveira Nunes, 60 a. — Francisco 
Raposo, 20a. solt. — Commendador, An- 
tonio Moreira Coelho, 55 a. viuvo. — 
José Ferreira Ignacio, 38 a. — Manoel 
Cerqueira, 26 a. solt. — Antonio José 
dos Santos, 22 a. solt. — Theotonio José 
Luiz, 34 a. solt, — José Ferreira d'Abreu, 
32 a. — João Baptista dos Santos, 17a, 
. Francisco José da Cunha, 89 a. solt, 
== Jusliniano Antonio Jorge de Macedo, 
30 a, solt, — Vicenta Maria das Dores 
Espozel, 84 a. viuva — Francisco José 
Martins Cubello, 39 a, solt. — Joaquim 
Antonio d'Aguiar, 31 a, cas. — Angela 
Joaquina Pacheco, 70 a. viuva — Anto- 
nio Joaquim, 54 a. solt. — Bento José 
Rodrigues d'Almeida, 54 a, — André An- 
tonio, 52a. solt. — João Luiz Torres, 72 
a. viuvo — João Corrêa da Veiga, 32 à. — 
José Antonio Pera, 40 a, — José Luiz 
de Sousa Magalhães, 18 a. — Antonio 
Pereira Cardoso, 22 a. solt. — Jacintha 
Carlota Frazôa Botelho, 26 a. viuva — 
Antonio Netto, 15 a. — José Garcia das 


: : 
+ 

' 'CORRESPONDENCIA. 
Snr. Redactor. 


Faltaria a um dever de gratidão se 
antes de partir para Lisboa deixasse de 
agradecer a todas as pessoas do Porto 
que me honraram com as suas encom- 
mendas durante a minha estada n'esta 
cidade; permitti pois que me aproveite 
do vosso lido e acreditado jornal para por 
elle lhes testemunhar o meu reconhecimen- 
to,esperando que não terão motivos de quei 
xa contra mim, e que ficarão salisfeitas com 
as plantas e diversos artigos de horticul- 
tura que tive a honra de lhes vender, Em 
Dezembro deste anno conto voltar a esta 
cidade, e então. trarei um sortimento mais 
completo do que o que trouxe desta vez, 
porque pude agora melhor conhecer quaes 
os artigos de horticultura aqui mais ne- 
cessitados, e lisonjeu-me a esperança de 
que hei-de continuar a merecer a confi- 
ança com que desta vez fui honrado, na 
certeza de que procurarei não a desme- 
recer, Desde já me olfereço às pessoas 
que queiram consultar-me, para lhes dar 
todas as indicações já sobre a maneira 
de enxertar , já de decolar as arvores, já 
sobre o plano.e traçado de qualquer jardim 
e modo de o adornar, finalmente sobre tu- 
do que tenha relação com a horticultura. 
Ás pessoas que queiram prover-se 
de algumas plantas em quanto não volto 
a esta cidade, podem dirigir-se-me por car- 
ta para Lisboa, rua do Princepe n.º 60 
e 61, que promptamente salisfarei as suas 
ordens. 

Aproveito esta occasião tambem para 
patentear publicamente o meu reconheci- 
mento aos cavalheiros de Lisboa que me 
deram cartas de recommendação para al- 
guns cavalheiros desta cidade, que tão 
bons serviços me prestaram. 

Peco-vos, snr. redactor, o obsequio: 
da publicação desta carta de agradecimen- 
to, pelo que vos ficará summamente obri- 
gado o que tem a honra de se assignar, 
etc, 


Jules Leroi Waigel. 
Porto 2 de Março de 1859. 


—————————— 


DR Sa E SEaSa ES S ae sGRe Rope or ese 
NECROLOGIO. 


A morte descarregou o seu golpe 
& foi espalhar o lucto e a dôr ao seio 
de mais uma familia! A sua terrivel 
e estragadora fouce cortou os fios d'uma 
existencia preciosa! A exmisnr? D, 
Maria de Jesus de Freitas Soares, esposa 
do ill.mo Vicente Ferreira Sonres, e mãi 
do ill.mº dr. Bento de Freitas Soares já 
não existo! Depois ds crueis- padeci- 
mentos, que sofiren por espaço de mui- 
tos annos, disse, no dia 26 do corrente, 
9 ultimo adeus a este mundo e foi ha- 
bitar a região dos mortos | 

Boa esposa e extremosa mãi a sua 
morte deixou submersos na mais pun- 
gente dôr a seu marido e filhos, que 
tanto se desvelayam por ella, 

O seu cadaver foi depositado na 
igreja de S. Francisco desta villa, aonde 
se lhe fizeram hoje os ollicios divinos 
com grande pompa, findos ps quaes foi 
conduzido, acompanhado pelos numero- 
sos amigos de sua familia, para o ce- 
miterio publico, e enterrado no Jazigo 
que alli tem. 

Seja-lhe pois a terra leve, e nós como 
catholicas imploromos: a Deus pelo seu 
eterno descanço. 

Villa do Conde 28 de de Fevereiro 
de 1858. 


TREE STS TE 
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TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE É DE MARÇO DE 1859. 
Appellações civeis. 

Porto. José da Costa Oliveira — Contra, 
Domingos Joaquim da Silva — Juiz Sarmento, 
escrivão Albuquerque. 

Villa Real. Jusé Pinto Serpa e Melo— 
Contra, Maria Martins, viuva lilhose outros 
—Juiz Amado, escrivão Bandeira, 

Santo Thirso. Francisco Luiz Ferreira 
Torres e mulher—Contra, Joaquim Franoisco 
Moreira e mulher—Juiz Cerqueira, escrivão 
Cabral. Ê 

Condeixa a Nova. Florencio Josée mu- 
lher—Contra, Manoel Francisco Martho—Juiz 
Souza , escrivão Siiva Pereira, | 

Vieira, Antonio Joaquim Vieira Basto e 
mulhee—Contra, o Padre Custodio José Mar- 
tins da Silva e Sá—Juiz Silveira Pinto, escri- 
vão Albuquerque. É 

Armamar. Antonio Carlos de Mesquita 
Magalhães Azevedo e mulher—Contra, D, Ma- 
ria Mulina Pereira de Carvalho Salazar—Juiz 
Leite, escrivão Bandeira. 


Appellação da Fuzenda. | 
Bayão. A. F. N. —Contra, Antonio Lou- 
renço Monteiro Teixeira Guedes e Irmão— 
Juiz Lima, escrivão Cabral, 


Aggravos d'instrumento: 
Lousã D. Maria José de Magalhães Me- 
xia—Contra, Antonio Cardozo de Faria Pinto— 
Juiz Aguilar, escrivão Gabral, 
Villa do Conde. Manoel Alves da Fonte 
—Contra, Antonio José Alves da Silveira — 
Juiz Machado, escrivão Silva Pereira, 
Braga. Joaquim Teixeira Pinto Duarte— 
Conlra, Joaquim “Ribeiro, viuvoJuiz Sarmen= 
to, escrivão Albuquerque, s 
Monção. O padre Francisco Caldeira da 
Rocha—Contra Bento Manoel de Castroe Aze- 
vedo—Juiz Cerqueira, escrivão Gabral, 
Vimioso. O Ministerio Publico—Contra , 
o Juiz Ordinario—Juiz Amado, escrivão Ban- 
deira. 


Agyravos de petição. 
José Luciano Simões de Carvalho—Con- 
tra, o Juiz da 2.º vara—Juiz Lopes Branco. 
O mesmo-Contra, o Juiz da 3.º vyara— 
Juiz Seabra. 
Manoel Marques da Silva—Contra, o Juiz 
do 1.º districto criminal — Juiz Macedo. 
Antonio d'Oliveira Pinto—Contra, o Juiz 
do 1.º districto eriminal— Juiz Lopes Branco, 
Manoel Ferreira e mulher—Contra, o Juiz 
do 1.º districto criminal—Juiz Agiilar. 
Francisco José Barreiro—Contra, o Juiz 
do 2.º districto criminal — Juiz-Lima. 
Manoel Alves Machado. Basto—Contra, o 
Juiz da 3.º vara—Juiz Silveira Pinto. 


EXTERIOR, 


Recebemos pelo paquete jornaes in- 
glezes que nada adiantam aos que rece- 
bemos pelo correio. Os jornaes hespanhoes 
publicam as seguintes , 

(Partes telegraphicas). 

PARIZ 27.—0 «Moniteur» diz que o 
Papa cheio de reconhecimento pelos ser- 
viços que lhe prestaram as tropas fran- 
cezas e austriacas, previne'os ditos go- 
vernos que sendo hoje o seu bastante for- 
te para a paz e ordem de seus Estados, 
deseja combinar o modo de que aquellas 


tuirão suissos de Napoles. 

A expedição de Turana dirigia-se 

a Jaija, a corta distancia d'aquella cidade. 

* LONDRES 27 — Assegura-se que a 
Inglaterra está d'accordo com a França 
acerca da solução da questão austro-ita- 
liana. Este governo propõe augmentar 
a marinha com 26 navios d'alto bordo. 
O congresso de Nicaragua ratificou 
o tractado Cass Ivissarri segundo o teor 
primitivo. Diz o «Morning Post» que 
lord Cowley aconselhará a Austria a que 
se una á França e Inglalerra para intro- 
duzir reformas na Italia. 
PARIS 27. — No «Moniteur» de hoje 
lê-se o seguinte; 
« Sua eminencia o cardeal Antonel- 
li annunciou por ordem de Sua Santi- 
dado no dia 22 do corrente aos embai- 
xadores de França e Inglaterra, junto da 
Santa Sé, que o Santo Padre; profunda- 
mente reconhecido pelo auxilio que lhe 
teem prestado até hoje SS. MM. os im- 
peradores dos francezes e d'Austria, jul- 
gava-se sem embargo no dever de no- 
ticiar-lhes que para o futuro o governo 
romano se 
para acudir á sua propria segurança e 
para manter a paz nos seus Estados, e 
que por consequencia o Papa está prom- 
pto a entrar em negociações com a Fran- 
ca e Inglaterra para combinar no mais 
breve praso possivel a evacuação simul- 
tanea do seu territorio pelos soldados fran- 
cezes e austriacos, » 
VIENNA 28. — (Ghegou hontem lord 
Cowley e apresentou hoje ,os suas cre- 
dencias. 
O general barão d'Hess vai ser no- 
meado marechal, e em caso de guerra 
commandará o exercito d'Italia, 
TURIN 28. — Em Milão, em conse- 
quencia das exequias de Emilio Dando- 
lo, se fizeram visitas domiciliarias e mui- 
tas prisões. Alguns poderam escapar ; 
os presos estão submettidos á commissão 
militar. 

LONDRES 28, — Zuloaga resignou 
as suas funeções em favor de Miramon, 
que por conseguinte era presidente do 
Mexico. 

Os commandantes das esquadras fran- 
cesa e ingleza tinham obtido em Vera- 
cruz o restabelecimento da pauta das al- 
fandegas, cujas duas terças partes do 
producto seriam a garantia de inglesese 
francezes. 

O consul e os negociantes anglo- 
americanos tinham protestado contra isto, 

PARIS 18. — Pavia e outras cidades 
de Italia estão cheias de tropas, e con- 
tinuamente chegam munições, 
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tropas os evacuem. Crê-se que as subsLi= | Ca 


conceituava bastante fortel1 


| EXPEDIENTE. 


Commercio po Porto à 


os folguedos do Carn 
val E 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
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MARÇO 4 
RIO DE JANEIRO — Na barca Bella Por- 
tuense, Mauoel Bento Ramos, 1 caixa com 
salpicões. 
IDEM. — Na barca Formosa, José Duar- 
te, 5 caixões com fazendas de linho, 3 gigos 
com castanha, Antonio Gonçalves Nogueira , 
7 bavris com. presuntos. 
MARANHÃO, — Na. barca Carolina, Anto- 
nio Martins dus Santos, 9 caixões com cha- 
peus grossos de Ja; Manoel José da Silva, 
12 dusias de cadeiras de jcerdeira. 
BARCELONA. — Na esc. Amelia, 51 cai- 
xas com baga, 353 leaças de vimes, 66 molhos 
de ditos 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Hydra, José 
Ferreira Moutinho, 71 caixões com vinho eo- 
garrafado. 
BAHIA. — No br. Athenas, Antonio Ma- 
noel de Faria e Costa, 7 barris com presui 
tos; Antonio Ferreira da Silva Brito, 2 cai- 
xões e 3 barris com ferragens, 2 caixões com 
linha, 34 ditos com pomada de cebo. 
RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Ma- 
noel 2.º, José Ferreira Moutinho, 4 caixões 
com vinho engarrafado. 
IDEM. — Na gal, Cidade do Porto, Joaquim 
Ferreira Coelho, 1 caixão com ferragens. 
LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza , 
D. M. Peuerheerd Junior & C, 1600 barras 
de chumbo, 110 caixões com dito, 


MANIFESTOS EM 4 DE MARÇO. 

G. M 138—Lisboa.—Palhab, Caminhense, 
169 ton, c. Joaquim Rodrigues de Souza, n 
Ignacio José Marques Braga, carga : declarou 
trazer lastro de pedra, 2 cestos “com flores 
artiliciaes, 1 porção de cestos de vimes, 2 
passageiros, 13 vol. com vergamolas. 

C. M. 139—Idem,—H. Cruz 3.º, 102 ton,. 
e, Antonio Simões Amaro, a Daniel & Irmão 
& C,, carga: 29 casçgs com azeite, 269 cou- 
ros de boi, 9200 unhas de dito, 2498 chifres 
de dito, 707 vol. com manteiga, carrapato , 
arroz, cerveja e outras mercadorias. 

C. M. 140—Setubal,— H. Conceição, 59 
ton., e. Francisco Maria Monteiro, a Coelho 
24 saccos com arroz, 930 
a o granel. 

York.—Pat. Novo Acti- 
A, d, de Magalhães, a Da- 
2.818 saccos San 


vo, 200 fon., e. 
niel Irmão & €., carga 
trigo, 3600 aduellas, 1 caixa com vellas, 
paús para uso do navio e 1 relogio, 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, 
MARÇO D. 


yo. 

RIO DE JANEIRO — Na barca Fé, G, H. 
Noble & Murat, 15 quinfaes de bacalhau, 9 
saccos com arroz: Vasconcellos & Oliveira, 1 
barrica com assucar mascavo, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


Rodrigues da Costa. 
Ss, 
ton., c. José Christovão Valverde: 

FIGUEIRA. — R. Nova Sociedade, 77 ton., 
e Lino Henrique: 
LONDRES — Vap. ing. Luna, 456 ton., 
o. R, Kavanaugh. 


IDEM 7. 
LISBOA. — Vap. Lusitania, 304 


Contente. 


ton., 


— manto b — 
Manifestado para deposito : 
20 pipas de aguardente. 

Vinho de 1.º 313. 
Despachado para consumo ; 


No Porto, 
12 pipas 12alm. O can. de vinho maduro, 
do » 3 » de vinho verde. 
0 » 1» 2 » deagoardente. 
Despachado para exportação ; 
O pipas, 16 alm.$ can. de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega no dia 
Março. 
798280. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 7 DE MARCO. 
Noje ás 6 horas e meia da manhã acha- 
vam-se fóra da barra 2 hiates, . 
O vento é leste brando e o mar está 
bom. 


——— —omem— 


ENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 3 DE MARÇO. 
ENTRADA 
— Vap. paq. fr. 
E; Pat. fr. Jeune Zoé, tijollo. 
NEW-GASTLE. — Br. pruss. Ienriclle Augus- 
te, carvão. 


MOVIM 


Ville de Paris. 


TENERIPE. — Vap. de guerra ing. Ardente. 
S. MARTINHO — Cah do ars. Restauração , 
madeira. 
SAHIDAS. 
LADIX. —Vap. paq. fr. Yille de Lisbonne. 


TERRA NOVA. — Esc. ing. Deven, sal. 


FIGUEIRA. —R. Leda, mercearia. 
LIVERPOO) ap. paq. ing. Danube. 
S. ANTON Pat. Pertendido, trigo. 


GIBRALTAR. — Br.-pol, sardo Mercurio, café. 
————— 
PORTO 5 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, 7 dias, — H, Novo Triumpho, c. Lo- 
Pes, arroz, , 
Neste dia nada sabiu, 


Segundo o costume 
dos annos anteriores não 
se publica ámanhã OU 


fim de que os nossos em-| 
pregados possam gozar 


ILHA TERCEIRA—No br. Guilherme, José 
Monteiro Lopes, 10 caixas com assucar mas- 


MARÇO 5. 
LONDRES. — Vap. ing. Luna, e. R. Ka- 
vanaugh. 
TERNOS DE CANGA. 
MARÇO 5, 


LISBOA, — HE. Constante, 401 ton., e. José 
MIGUEL. — R, Correr da Figueira, 67 


fes 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


o IDEM 6. 
| ENTRADAS. 


l 

LISNOA, 1 dia. — Vap. Lusitania, c. Contente, 
pass. é encomm a A. Miller & C. 

IDEM, 1 dia. — Vap. Duque do Porto, c. Fer- 


uandes, pass. e encomm, a J.H. Andressen, 
Neste dia vada sahiu. 
IDEM 7 


A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra, alem das embarcações aci- 
ma mencionadas fica mais 1 lancha hesp. 
Vento N. [brando] e o mar bom. 


EE TO 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


CANCIONEIRO de João de Lemos, 
1.º vol. Flores e Amores. — Preço d'as- 
signatura 600 rs. 
Vende-se na livraria de Cruz Couti- 
nho, rua dos Caldeireiros n.º e 14 15. 


GALERIA PARLAMENTAR ou PARA 
— Lamentar de 1858. — Contendo uma 
apreciação imparcial de cada um dos mem- 
bros do parlamento da actual legislatura 
de 1858, oflerecida ao bom senso do paiz, 
por Aprigio Fafes. 
Preço 100 rs. — Vende-se na livraria 
de Silva, rua das Hortas n.º 144. 


LA LECTURA PARA TODOS. — Sema- 
nario illustrado de Novellas, Viages, Lit- 
teráturap-Historia, ele, etc. 

Este períodico começou a publicar-se 
em Madrid no 1,º de Janeiro ultimo e 
saho todos os sabbados, constando cada 
numero de 16 paginas. 

Os preços das assignaturas em Madrid 
são por 3 mezes 8 reales, por 6 mezes 
15 reales, por anno 28 reales 

No Porto assigna-se na livraria de Silya 
rua das Horlas n.º 144. 


COISAS QUE FAZEM RIR, e golpe 
de vista sobre as questões Lazzarista e 
Charles-George. 

Vende-se na livraria de Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas 
n.º 444, ma rua das Flores n.º148, e no 
escriptorio da typographia de Ignacio An- 
tonio de Almeida Junior & Irmão, rua de 
S. Miguel nº 67, preço 160 reis. 


AGOSTINHO DE CEUTA. — Drama 
em 4 actos por Camillo Castello-Branco. 


—Preço 240 rs. 


JUSTIÇA — Drama em 2 actos por 


Camillo Castelo-Branco. — Preço 200 rs. 


Vendem-se no Porto na loja do li- 
vreiro Fonseca rua das Hortas n.º 103, 
—Cruz Coutinho aos Caldeireiros. 


A HOMGOPATHIA perante os factos 


ou resposta ás informações das esçholas 


medico-cirurgicas de Lisboa é Porto, jcer- 
ca do requerimento que o Consultorio 


- |bomeopathico portuense dirígio a S, M, 


o senhor D. Pedro Y. Por Antonio Fer- 
reira Moutinho, 

Vende-se nas lojas dos snrs. Podestá, 
e Fonseca, nas Hortas. p 


Arle de curar os bois, em que se 
declaram quarenta e oito enfermidades, 
9 que qualquer rez voccua está sujeita, 
Composta por Manoel Martins Cavaço. 

Vende-se por 40 vs.no porto na rua 
das Hortas n.º 82. 


ANNENCIOS. 


Precisa-se nesta typo- 
graphia d'um aprendiz. 


OGA-SE aos snrs. carregadores, e pas- 

sageiros da galera — CIDADE DO POR- 
TO, — queiram mandar os conhecimen- 
tos e legalisar suas passagens pLé ao dia 
14 do corrente mez de Março, na rua dos 
Togueteiros n.º 5. (1853) 


Bom e barato, 


ERVIÇOS de louça estampada estran- 

geira, para meza, de cores — azul, 
roza, verde, castanho e negro, com puisa- 
gens de diversos edifícios da Europa, com- 
postos de 2 terrinas para sopa com seus 
pratos, 2 ditas com ditos para molhos, 2 
saladeiras (ou feueteiras), 4 pratos co- 
bertos, 2 pratos para pudim (ou forno), 
12 travessas sortidas de maior a me- 
nor, 6 duzias de pratos de 9 pollegadas, 
3 ditas ditos sopeiros e 3 ditas de sobre- 
meza. Todas estas peças são de mode- 
los modernos e de alto releyo, O preço 
de cada serviço é 408000 rs. 
Aparelhos de louça, contendo as mes- 
mas peças, da China opáca, estampados, 
em cobato, canton ou marmore, cada um 

ro 308000 rs. 

Tem todas as mais peças soltas neces- 
sarias ao serviço duma casa, e que se ven- 
dem por menos do que em outra qual- 
quer parte á vontade do comprador. E 


a 
todos os snrs. que precizarem podem di- 
rijir-se a José Joaquim Cardozo, na ci- 
dade de Braga, rua do Souto n.º 41, 

(411) 


. Carnaval do Porto. 

VE burlescas para rebeca com 
acompanhamento de piano por Nicolau 

Ribas, tendo o retrato do author no frons- 

tipício. 

Vende-se no armazem de musica de 


Villa Nova & Filhos, Praça de Santa Thereza 
n.º 26, 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MUNILIPIO 


Balancete da receita é despeza no mez de Feve- 


DO PORTO. 


reiro de 1859. 


CONTA DO COFRE DO MONICIPIO. 
RECEITA. 


Balanço no mez antecedente. ... 
Recebido de diversos........ 


Idem por abono do cofre “do emprestimo, par: 


vida ao cofre do districto, proveniente 


nutenção dos expostos, relativas-aos mezes de Maio e Junho de 


A Ss RE Rare aja 


DESPE 


ento da di- 
es para a ma- 


pa 
das presta 


Reis. 


Pago ào thesoureiro da junta geral do districto, prestação para a 


manutenção dos expostos no presente mez......... 


Idem aos enpregados da Municipalidade, Bibliolheca Publica e admi- 
nistração do Contelho, seus ordenados vencidos no mez de Ja- 


neiro ultimo 


Idem á Companhia Portuense d'lluminação 
teamento da dita iluminação no mez de Outubro do anno 


ximo findo. 
Idem da de az 


a Gaz, a saber: — cos- 


1:6895 


Idem ao thezoureio da companhia dos incendios desta cidade, impor- 


tancia do pret das praças da dita companhia nos meze: 
tembro e Outubro do anno proximo findo. 


Idem de dividas pass) 
Idem a diversos, por differentes 


Idem pelas folhas de todas as obras inclu 


Balanço que passa ao mez seguinte: — em dinheiro efectivo. 
Em recibos inteiros de despeza por liquidar... 


Balanço do mez antecedente. ..... 


de 


s 


1008516 
1:6035081 


DESPEZA. 


Pelo abono feito ao cofre do Municipio, para pagamento da divida 
ao cofre do districlo, proveniente das prestações para a manu- 


tenção dos expostas, relativas aos mezes de Maio e Junho de 


DO Capo sara o catetasada arara» eommensenes 
Balanço que passa ao mez seguinte 


Porto e Paços do Concelho, 28 de Fevereiro de 1859. 


O Thesoureiro, 
J. G. de Campos Vianna. 


O Guarda Livros, 
Jacintho Coelho Moniz. 


A:157$160 


1:9568000 


1:8078028 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cairo de pri- 
meira qualidade por preço o 


A rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


x 
EDITAL. 

Os administradores dos tres bairros Pesta 
muito leal e invicta cidade do Porto : 
AZEM saber, que devendo dar execu- 

ção ás diflerentes disposições, que por 

lei lhes são incumbidas, e sendo indis- 
| pensavel que os divertimentos permittidos 

e tolerados na presente occasião do car- 

naval não dêem lugar á perturbação da 

ordem estabelecida, a unica e verdadeira 

base da liberdade legal; nem ataquem a 

decencia, e moral pública, nem mesmo 

offendam alguma pessoa em particular, 
fazem publicas as seguintes disposições. 

1º — É absolutamente prohibido a 
todas as pessoas que lomarem parte nos 
referidos divertimentos, transitarem pelas 
Tuas e praças publicas desta cidade, ou 
13/entrarem nos lheatros com vestes sacer- 
dotaes, ou vestidos, de magistrados, ou 
allusivos a actos, ceremoniaes e corpora- 
ções religiosas, ou que digam respeito 
ao culto ou funcções do Estado, bem como 
usar de trajes, inscripções, ou praticar 
actos, que por qualquer allusão possam 
produzir escandalo, com oflensa da mo- 
ral, ou de qualquer pessoa, ou individuo 
em particular. 

2.º — Depois do toque de Ave-Marias, 
7 |ninguem poderá transitar pelas ruas e 
praças publicas com a cara coberta, ou 
com disfarce que o torne desconhe- 
cido. 

3.º — Não é permitido em hora ou 
parte alguma, o porte d'armas de qual- 
quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
o uso de bandeiras nacionaes ou esjran- 
geiras, sendo estas absolutamente pro- 
hibidss, e aquellas sempre que tenham 
armas reaes. 

4.º A ninguem é permitlido usar 
d'acções ou palavras indecentes, ou ul- 
2 trajantes, de que possam resultar injurias 
e ofensas, ou provocar desordens parti- 
culares ou ticas. 

5.º E probibido lançar-se agua , 

pós, ou quaesquer outros objectos que 

causem damno ou prejuizo, nem mesmo 
fogo de arlilício, sem que para este pre- 
ceda licença do governo civil. 

6.º — Os contraventores das disposi- 


CURADOR fiscal provizorio da massa 

fallida de João da Siva Fragateiro, faz 
saber a todos os snrs. credores da massa, 
que está assignado o dia 12do corrente 
ao meio dia, para na sala das reuniões 
no Tribunal do Commercio ter lugar a 
continuação da verificação de creditos 
e mais diligencias legaes (409) 


OÃO Eduardo d'Oliveira Losta, recom- 

menda ás pessoas bemfazejas Maria 
do Carmo, moradora-na rua de Fernan- 
des Thomaz n.º 13, que vive em grande 
penuria. | 


Alvicaras 


QUEM achasse um cãozinho 
branco, e o queira entregar 
na vua do Almada n.º 181. 
(408) 


NTONIO Carneiro dos Santos, rua Nova 
de 8. João nº 36, declara que tem 
recebido algumas cartas do Rio de Janeiro 
que lhe não pertencem, as quaes entregará 
ao reclamante embolsando-o das despe- 
zas. (400) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautellas para a presente loteria, 
cuja extracção deve principiar no dia 16 de 
Março. (402) 


LUGA-SE até ao S. Miguel, um optimo 
i] sobrado de 3 andares, na rua de D. 
Pedro n.º 1 B: a traclar no mesmo, das 
8 ás 11 horas da manhã, e das 3 4s5 
da tarde. (380) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


- RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa, 


(1787) 


Harmoniflúte-Mayer. 


HARMONrELÚTE é um 


tensã 


ravel. 


Basta uma hora de estudo, a quem 
possoir rudimentos de musica de pianno, 


para o tocar sofirivelmente. 


instrumento 
de vento, portatil, com 3 oitavas d'ex- 
toca-se como o pianno ou orgão 
e imita: a fiauta ea voz humana. 

O effeito que este intrumento produz 
com o acompanhamento de pianno é admi- 


ções expostas ficam sujeitos ás penas das 
leis, para serem processados e punidos 
conforme ellas, pela authoridade com- 
petente. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandamos fazer o presente. e 
outro d'igual (heor, para serem afilxados 
nos lugares mais publicos d'esta cidade. 
Porto 10 de Fevereiro de 1859. 
José Antonio de Faria. 
Manoel Rodrigues da Cruz. 
Aloysio Augusto de Seabra. 


Vende-se no largo de Santo Eloy n.º 
(360) 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica 

de camas de ferro e lavatorios, na 
tua de Liceiras n.º 28, não só continua 
a salisfazer qualquer encommenda destes 
objectos para esta cidade do Porto, como 
manda para as provincias, mandando ris- 
cos ou preços ou outro qualquer escla- 


A tua do Sol n.º 12, 
vendem-se dois pia- 

E nos d'auctor inglez por 
ore 4» preço commodo. (273) 


Rastilhos de Patente. 


Ná rua de Bello-monte n.º 413, ha 


para vender Espoletas ou Rastilhos 


recimento que seja pedido. Responsabili- de patente, proprios para quebramento 
sa-se pela. perfeição, e Os preços são os de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
aja rosoaveles (392) bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 


preferiveis aos feitos de vide, pela sua 


AULA. 


promptidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


:de Carvalho Pereira, fazem publico que 


Padre João Francisco Pinto, mudou 
a sua aula da rua dos Mercadores 


(1876) 


para a rua Nova de S. João n.º 85, 1.º 
andar. 

E ahi se continua a ensinar Instruc- 
cão Primaria, Francez Inglez e Latim, 


Lencos de seda da India. 
VENENSo, na rua de 


(12) 


de dia e de noute. (395) 


Instituição Vaccinica. 


ONTINUA a Vacinação na casa da exc.ma 

Camara, Lodas as terças-feiras e sabba- 
dos ás 11 horas da manha. Na secre- 
taria da municipalidade, todos os dias, 
desde as 10 horas da manhã até “ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, — 
fornecem-se laminas com pus vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, conio das provincias, e isto 
gratuitamente. 


ELO governo 
se faz publ 


para conhecimento de 


quem interessar, que na Villa de Amarante 
se acha em deposito uma egoa, que no 
dia 27 de Fevereiro ultimo foi apprehen- 
dida, sem apparelho, pela administração 
do concelho 
víduo suspeito de ladrão. Os signaes della 
são Os seguintes: côr 
polegadas de altura, calçada de branco em 
ambos os pés, e na mão esquerda, e tem 
um signal branco desde a Lesta alé os 
beiços. 


daquela villa a um indi- 


astanho escura, 52 


Yanoel da Natividade e 
Castro. 


A rua dos Inglezes n,º 82e 83, tem 
para vender sóda de superior qua- 
lidade propria para fabricação de sabão 
e vidro; por preço commodo. 1272) 


À eng de Freire, Fortunato Chamiço 
filho & Silva, Manoel d'Almeida Fer- 
nandes, e Bernardino Gomes de Carva- 
lho, credores do fallecido Manoel Joaquim 


ninguem contracte com a viuva do mes- 
mo D. Quiteria Maria Barboza, relativa- 


* Modista Ferreira. 


E! arua de Cedofeita, mudou o seu es- 
18 


tabelecimento para a mesma rua n.º 
: tem um lindo sortimento de chapeos 


de palha dtalia de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toucados proprios para theatro e 
para baile, enfeites de varias qualidades, 
e tambem faz vestidos, capas e mante- 
letes, tudo por preços commodos. 


(294) 
DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 


dan na praça da Batalha n.º 3, 


em bom uzo. (147) 


Cedofeita n.º-60. | e 


- 
LE DELIRE. 
3.» morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. » 
E' esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 
Do mesmo auctor. 


Le Regret 360 reis. 
La Plainte 600 » 
Deuxiême morceau de 

JO 0» 


Filhos & C.º, rua de Santa Theresa n.º 
26. 


Arrematação. 


O dia 12 de Março, pelas 10 
horas da manhã, se ha de 
“24 arrematar em praça, na rua do 
Almada n.º 66, uma propriedade de 
casas novas, sita na rua de Cedofeita n.º 
303 4 a 303 D, compõe-se de uma caza 
de um andar e aguas-furtadas, e outra 
caza lerrea, junta á mesma, com quintal 
e agua; por deliberação do conselho de 
familia, pertencente ao fallecido Francisco 
Soares Pereira. O inventario e mais do- 
cumentos se acham no escriptorio do es- 
erivãao de direito Guimarães, na rua do 
Almada n.º 191. (315) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
[3 inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


O deposito da fabrica 

oleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
——capa de montar, polainas, 
ecapa para o chapeu por 


48500 reis. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
- Contente, sahirápa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
8 do corrente ás 3 
horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */. p. c. e dinheiro a 
% p. e. 


* 4) 


Para Lisboa. 


Sahirá terça feira 
8 de Março ás 3 
horas da tarde o 
vapor = DUQUE 
DO PORTO, — 


capitão Fernandes. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com o consignatario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. (404) 


Para Liverpool. 


Sahirá no dia 10 do cor- 
rente, o vapor inglez 
— BRAGANZA, — ca- 
pitão W.” London. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir, quem 
quizer carregar ou ir de passagem, as- 
sim como ao snr. Carlos Coryerley, rua 
dos Inglezes n.º 52. 

Porto 4 de Fevereiro de 1859. 
(405) 


Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, sahirá até 
3 ao dia 10 de Março. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º oua Miller & €.2, 
rua dos Inglezes n.º 81. (348) 


Para Quebec & Montreal. 


Sahirá até 80 de Março o 
patacho == NOVO ACTIVO, = 
da 1.º classe, (forrado de co- 
» capitão Antonio José de Magalhães , 
quem no mesmo quizer carregar dirij 
se á Reboleira n.º 30. (313) 


>» 


br 


Para Hamburgo. 

Sahirá com brevidade a ga- 
leota hannoveriana == ALLIAN- 
: =» CE capitão H. W. Meyer. 
Consignatarios Eduardo Kebe & 0.º Tai 
pas n.º 6, (333) 


Para o Pará. 


A barca portugueza = PARA- 
ENSE, = a seguir com brevi- 
Ss dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenco 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67, ” 
(68) 


mente aos bens de raiz que ficaram do 
dito Carvalho Pereira, porque os annun- 
ciantes trazem uma cauza de appelação 
pendente pelo cartorio do escrivão Ban- 
deira afim dese lhes dar pagamento a suas 
dividas por estes bens. (396) 


que serve para armazem, 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fiel, e sabe escrever e contar, póde 
fallarna rua dAlmada n.º 93 — loja, 


demo (QUEM precisar dum in- 
Q divíduo, ainda novo, 
serviço dum 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darca==TAMEGA, = capi- 
tão Motta, vai sahir com bre- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
offerece bom traclamento e tem excellen- 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243, 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera=> NOVA SU- 
PM e passageiros trata-se com 
João Eduardo dos Santos & 
EUR] 
Para Hamburgo. 
vio prussiano= OTTO & HER- 
MANN, = capitão Albrecht. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & €.º (383) 
Sahirá com muita brevidade 
o brigue == ATHENAS= para 
com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bello-monte n.º 102. 
(98) 
Vai sahir com brevidade q 
ib galera—CAMPONEZA— : quem 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
18 e 19. ! (1994) 
Para allha de S. Miguel. 
GUEIRA, = capitão Valverde, 
sahirá no dia 12 de Março 
proximo; recebe carga. 
noel Vicente de Araujo Lima, rua da 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com.foda a Dreyi- 
==>SUBTIL 3.2, = com excel- 
lentes commodos para passageiros ; quem 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 


Parao Rio de Janeiro. 
vidade, recebe carga e passa- 
tes commodos. 
Precisa-se de um facultativo. 
(245) 
BTIL ;=para o resto da carga 
C.º ma Praia de Miragaya n.º 157. 
sb Sahirá com brevidade o na- 
Para a Bahia, 
carga e passageiros tracta-se 
Para o Rio de Janeiro. 
na mesma quizer carregar qu 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
a O hiate = CORREIO DA FI- 
Consignatario Ma- 
Fonte Taurina n.º 38. (364] 
dade a bem conhecida galera 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
(137) 


Parao Rio de Janeiro. 
A barca == FLOR DE S. 8 
dib MÃO, = vai sahir com muita 
brevidade por ter parte da 
carga prompta e passageiros ; para o res- 
tante tracta-se com Bernardino Gomes de 
Carvalho, na rua Nova de S. João n.º M, 
1.º andar. 
Preciza-se de um facultativo. 
(378) 
a 


ESPECTACULOS. 


Segunda e Terça feira. 

S. JOÃO. — Grande Baile de Masca- 
ras. — O salão estará aberto ás 8 horas 
em ponto. 

Segunda e Terça feira. 

THEATRO BAQUET. — Baile de Mas- 
caras 

Attendendo que o custo d'um cama- 
rote é demasiado para uma familia de 
poucas pessoas, destinou-se uma elegan- 
te galeria expressamente para senhoras. 
Os bilhetes vendem-se desde Já para os 
dias 6, 7 e 8 na rua de Santo Antonio 
n.º 187, preço 360. 

A orchestra é a da companhia Iyrica 
e dirigida pelo insigne artista Medina 
Paiva, R y 

Segunda feira 7 de Março. 

CIRCO. — Grande Baile de Musca- 
ras, — O theatro estará decentemente 
adornado.. 

O resto dos camarotes acham-se à 
venda na casinha no mesmo theatro. 

Segunda feira T de Março. f 

SALÃO THERPSICORE. — (Em Santo 
Antonio do Penedo.) — Haveráum magni- 
fico e explendido Baile de Mascaras: espe- 
Ta-se que os cavalheiros e damas compate- 
cam no dito baile para o tornar um 
divertimento bello. Os bilhetes acham-so 
á venda no mesmo salão. é 

Terça feira 8 de Março. 
VILLA NOVA. — Grande Baile de 
Mascaras. O theatro estará decentemente 
adornado e aberto ás 7 e meia horas. y 
Preços — Camarotes 960 — Salio 
200 rs. f 

Quinta feira 10 de Março. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
(Benefício do 1.º basso absoluto Achilles 
Rossi.) — Opera — O Fornaretto. — No 
fim da opera representar-se-ha pelos snrs. 
Mazzi, Morelli, e beneficiado, o tercelo 
buffo da opera À Italiana em Argel do Mes- 
tre Cavalleiro Rossini. — 4's8 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja Jumor. 


a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 


> Sahirá com muita brevidade 


Ide S, João n.º 36, 


(239) | 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


